
 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

Laudo Técnico para Concessão de Adicionais Ocupacionais
 

ÓRGÃO

Órgão 26236 - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE

UF RJ

UORGs

001180 - NUCLEO DE PESQ EM ANIMAIS DE LABORATORIO

Responsáveis Técnicos

Nome CPF Especialização

JULIANA ZANARDI SIMOES 051.578.507-51 MEDICINA DO TRABALHO

Outros Participantes

Nome CPF Especialização

JANAINA THEXEIRA DE OLIVEIRA
NADER

043.985.457-19 MEDICINA DO TRABALHO

Responsáveis do Órgão/UORG

Responsável de RH do Órgão

Nome ALINE DA SILVA MARQUES

CPF 079.196.107-96

Responsável pelo local avaliado

Nome RENATO DE SOUZA ABBOUD

CPF 031.222.097-99

Avaliação

Número 26236-000.027/2022 Data da
Avaliação

01/01/2019 Situação Ativa

Origem da demanda CHEFIA IMEDIATA

Motivo ELABORAÇÃO DE LAUDO TÉCNICO

Endereço dos Locais Avaliado



NAL - BIOTÉRIO CENTRAL - CAMPUS DO VALONGUINHO

Logradouro Outeiro São João Batista

Número Complemento

CEP 24020-141 UF RJ

Cidade Niterói

Descrição local Localizado em edificação de 3 pavimentos, no alto do Campus do Valonguinho da UFF, o NAL
é composto por Unidades de criação (1º e 2º pavimentos) e por Laboratório de Controle
Sanitário Animal (3º pavimento). Nas Unidades de Criação, existem dois tipos de sistemas para
os modelos animais, um deles sob barreiras sanitárias controladas, localizado no 1º andar do
prédio; e outro convencional, localizado no 2º andar. Os animais “convencionais” são aqueles
que possuem microbiota indefinida por serem mantidos em ambiente desprovido de barreiras
sanitárias rigorosas, e sua criação apresenta apenas princípios básicos de higiene nos quais se
procede somente à limpeza e desinfecção do ambiente e material utilizado. Já os animais
criados sob barreiras sanitárias controladas estão alojados em ambientes protegidos por
barreiras sanitárias rigorosas, com fluxo de passagem unidirecional e que demandam que todo
material a ser utilizado (peças do vestiário, ração, gaiolas, entre outros) deva ser esterilizado,
por meio de autoclavação e uso de solução esterilizante. Nas Unidades de Criação, há salas
distintas para os diferentes modelos animais de laboratório, que incluem as espécies Rattus
norvegicus (rato) e Mus musculus (camundongos), de diferentes linhagens, isogênicos e
heterogênicos. Há também, no térreo, uma sala destinada à criação de coelhos que são
utilizados para fins de estudo e pesquisas da Faculdade de Odontologia da Universidade. Já o
Laboratório de Controle Sanitário Animal está localizado no 3º andar do prédio do Núcleo de
Animais de Laboratório e nele são realizados exames clínicos e coleta de amostras para fins de
controle e investigação etiológica de microorganismos, tanto em animais vivos como por meio
de necrópsias. Nas salas onde ficam as caixas e gaiolas com ratos e camundongos, é perceptível
o odor amoniacal proveniente da urina desses animais que são manipulados com habitualidade
pelos técnicos, assistentes e auxiliares de laboratório, além dos técnicos em agropecuária para
fins de troca de ração e água; higienização das gaiolas; além do preparo dos animais para
adequado envio aos biotérios de experimentação

Laudo

Base Legal 01 - LEI nº 8112 de 11/12/1990

01 - LEI nº 8270 de 17/12/1991

47 - ORIENTACAO NORMATIVA nº 4 de 14/02/2017

04 - PORTARIA nº 3214 de 08/06/1978

48 - NORMA REGULAMENTAR nº 15 de 08/06/1978

05 - INSTRUCAO NORMATIVA nº 15 de 16/03/2022

Tipo de laudo Ambiente, Atividade

Descrição técnica O Núcleo de Pesquisa em Animais de Laboratório (NAL) é o biotério central da
Universidade Federal Fluminense e fornece animais para os biotérios experimentais do
Instituto de Biologia, Faculdade de Nutrição, Faculdade de Odontologia, Faculdade de
Farmácia, Instituto Biomédico, Instituto Anatômico, do Instituto de Saúde de Nova
Friburgo, além de atender pesquisadores de instituições externas, como a Universidade
Federal do Rio de Janeiro e a Universidade do Estado do Rio de Janeiro. No NAL, são
realizadas pesquisas para os microrganismos preconizados pela Federation of European
Laboratory Animal Science Associations (FELASA), dentre eles: Pasteurella
pneumotropica; Streptococcus pneumoniae; Mycoplasma spp; Streptobacillus moniliformis;
Klebsiella pneumoniae, além de endo e ectoparasitas de importância em animais de
laboratório
Nele atuam servidores técnicos administrativos com atividades laborativas que demandam
exposição ocupacional a esses agentes nocivos biológicos caracterizadores do risco
biológico por contato direto com animais. Para os profissionais ocupantes dos cargos de
Técnico de Laboratório/ Área Biotério, Técnico em Agropecuária, Assistente e Auxiliar de
Laboratório e Médico Veterinário que executam atividades laborativas em contato com
animais, por período igual ou superior a 50% da carga horária, fica caracterizada a
insalubridade em grau médio, por exposição a risco biológico, de acordo com a legislação
específica vigente. Considerando que este laudo é complementar ao laudo SIASS nº 26236-
000.044/2019 cujo início de vigência se deu a partir de 01/01/2019, esta também será a sua
data de referência para efeitos de caracterização de insalubridade.

Quais Atividades Trabalhos e operações em contato permanente com animais em laboratórios

Cargos

Grupo Cargo Cargo

PLANO DE
CARREIRA DOS
CARGOS TAE-IFE

TECNICO EM AGROPECUARIA



PLANO DE
CARREIRA DOS
CARGOS TAE-IFE

TECNICO DE LABORATORIO AREA

PLANO DE
CARREIRA DOS
CARGOS TAE-IFE

AUXILIAR DE LABORATORIO

PLANO DE
CARREIRA DOS
CARGOS TAE-IFE

MEDICO VETERINARIO

PLANO DE
CARREIRA DOS
CARGOS TAE-IFE

ASSISTENTE DE LABORATORIO

Avaliação Ambiental

Risco Motivos de risco Método(s) Instrumento de medição Tempo de
exposiçãoDescrição Tolerâncias Descrição Valores Especific.

BIOLOGICO BACTERIA,
FUNGO,
LABORATÓR
IOS P/
PREPARO DE
SORO,
VACINAS E
OUTROS
PRODUTOS,
VIRUS

Qualitativo Habitual

Observações: Inciso II do Art. 9º da ON SEGRT nº 4 de 14 de fevereiro 2017.

Outras
Informações

BIOLOGICO BACTERIA,
FUNGO,
LABORATÓR
IOS P/
PREPARO DE
SORO,
VACINAS E
OUTROS
PRODUTOS,
VIRUS

Qualitativo Permanente

Observações: Inciso III do Art. 9º da ON SEGRT nº 4 de 14 de fevereiro 2017.

Outras
Informações

Medidas Corretivas

Medidas Corretivas Adotar medidas gerais de proteção com base nas recomendações da ANVISA e do
Ministério do Trabalho, onde forem aplicáveis. Adotar programa de monitoramento e
controle de riscos ambientais. Manter controle sobre armazenamento de máquinas,
equipamentos, produtos, matérias-primas, insumos etc. em lugares adequados. Não
trabalhar nas salas com animais quando houver feridas nos membros, especialmente
os superiores, rosto ou qualquer outra área exposta. Utilizar os EPIs adequados às
práticas realizadas no Biotério.

Resultado

Existe exposição a fatores de risco? Sim

Observação

A exposição é indenizável? Sim

Adicionais relacionados aos riscos
incluídos

INSALUBRIDADE - MEDIO
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